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PAÍS DE ORAÇÃO DA SEMANA: ROMÊNIA

A Romênia, com 19 milhões de habitantes na Europa Oriental, é 81% 
cristã ortodoxa (censo 2021), mas abriga uma minoria reformada vibrante 
na Transilvânia, com a Igreja Reformada da Romênia contando 495 mil 
membros (2,6%). Parte da Comunhão Mundial das Igrejas Reformadas, 
enfrenta secularismo, tensões étnicas e leis restritivas herdadas do co-
munismo. Apesar de liberdade relativa, o evangelho reformado combate 
sincretismo e emigração juvenil. Ore pela fi delidade ao Catecismo de 
Westminster, capacitação pastoral em meio à pobreza rural (25% afeta-
dos) e reconciliação étnica. Interceda por missões aos 18% não cristãos e 
formação de líderes. Ore especialmente pela nossa missionária Simone 
Rosa, pela sua saúde, proteção e fruto no ministério entre os romenos. 
Que Deus reviva as congregações.

Fontes: Portas Abertas, Igreja Reformada da Romênia

UCP

Estamos programando o Acampadentro das 
nossas crianças para os dias 21 e 22 de novembro. 
Será nas dependências da igreja, com participação 
de crianças até 11 anos. Faça a inscrição de seus 
fi lhos o quanto antes, para ajudar na preparação.

NOVOS MEMBROS

Se você desejar fazer da nossa igreja a sua 
igreja, com todos os privilégios que os membros 
possuem, você será muito bem-vindo. Torne-se 
membro de nossa igreja. Para saber mais fale com 
um dos presbíteros ou com o pastor. Neste do-
mingo começamos nossa classe de Discipulado e 
Catecumenato para candidatos a novos membros, 
no mesmo horário da Escola Bíblica. Professores 
presbítero Jorge Marques e Thiago Marques.

NOSSO ANIVERSÁRIO

Nossa igreja está completando 59 anos de 
organização. No próximo dia 23 de novembro, por 
ocasião da Escola Bíblica, ofereceremos ao Senhor 
nosso Deus Culto de Ações de Graças, com al-
moço de confraternização. Maiores informações 
em breve.

Castelo de Bran, Transilvânia

ESCALA DA JUNTA DIACONAL

 16/11 Domingo: Manoel e Samuel
 18/11 Terça: Manoel e Dênis
 20/11 Quinta: Samuel

LITURGIA DO CULTO NOTURNO
Liturgo: Presbítero Jan Uilles

 Leitura bíblica – Mateus 11:28-30
 Oração de invocação
 Louvor – Hino nº 4
 Leitura bíblica – Salmo 84
 Oração de contrição (confi ssão de pecados)
 Louvor – Hino nº 26
 Oração silenciosa
 Louvor – Hino nº 334
 Oração intercessória – pastorais
 Oportunidade para o Grupo de Louvor 

e recolhimento de dízimos e ofertas
 Oração de gratidão pelos 

dízimos, ofertas e crianças
 Pregação: Reverendo Marthon Mendes
 Louvor – Hino nº 167
 Oração fi nal e bênção apostólica
 Poslúdio e avisos

Bandeira da Romênia

Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) Informamos que imagens do culto podem ser 
publicadas em vídeo e fotos na internet. Se houver objeção, informe um diácono.

SÚPLICAS
“Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, 

sejam conhecidas, diante de Deus, as vossas petições, 

pela oração e pela súplica, com ações de graças”.

Filipenses 4:6

E ntre os elementos da oração encontramos o louvor, as 

ações de graças, a adoração, as recordações e as súplicas. 

Nesta refl exão falaremos sobre a “súplica”. A recordação entre os 

elementos da oração se faz necessária, pois é no fato de trazer à 

nossa memória as nossas transgressões, iniquidades e pecados, 

que aprendemos com o profeta Daniel que “lançamos as nossas 

súplicas perante a face de Deus, não porque confi amos em nossa 

justiça, mas nas muitas misericórdias de nosso Pai celestial” (Da-

niel 9:18). Assim, em nossas orações, a petição é precedida pelo 

louvor, pelas ações de graças, pela adoração e pelas recordações. 

Em nossas súplicas pedimos a Deus que nos perdoe e satisfaça 

as nossas necessidades, e o fazemos confi ados na bondade, graça 

e misericórdia de nosso Pai celestial. Não existe absolutamente 

nada que esteja ao nosso alcance e que poderíamos fazer para 

merecer favores de Deus. É por isso que somos ensinados a orar 

em nome de Jesus, pois o poder que responde as nossas súplicas é 

acessível exclusivamente por meio dEle, ou seja, para que a nossa 

súplica seja efi caz, dependemos da vida e obra de Cristo aqui na 

terra e de sua infalível intercessão junto ao Pai. Em nome de Jesus 

é uma expressão de fé, pois Ele é o único “Mediador entre Deus e 
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Rev. Marthon Mendes    (61) 99810 1311
Pastor colaborador
Rev. José Loures Rosa       (61) 99863 7166
Presbíteros
Carlos Moreschi                        (66) 98464 2827
Henrique Marques (61) 99217 0774
Jan Uilles               (61) 99258 1056
Jorge Marques      (61) 98132 2267
Leone Teixeira        (61) 98341 9865
Paulo Lustosa         (61) 99194 7590
Roberto Vieira      (61) 98160 9391
Diáconos
Dênis Tavares                                  (61) 99800 5852
Edmar Martins           (61) 98567 1916
Isaque Velozo (429)   (61) 99674 3221
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Pedro Henrique (429) (61) 99867 8681
Samuel Lins                                  (61) 98155 2969
Sérgio Raphael                            (61) 98337 8363
Thiago Costa                                    (21) 99405 7660
Cultos
Domingo

Escola Dominical          09h00
Culto Solene         18h30

Terça-feira
Reunião de Oração         19h30
Estudo Bíblico         20h00

Quinta-feira
Grupos nos lares         20h00

Atendimento pastoral
Terça a sexta            8h30 às 11h30
Segunda a quinta         14h30 às 17h30

Pergunte ao Pastor
3ipt.org.br/pergunte-ao-pastor/

Área Especial 26 setor “D” sul, em frente à QSD 30, Taguatinga, DF. CEP 72020-283
(61) 99107 8708 | www.3ipt.org.br |  secretaria@3ipt.org.br

Organizada em 17 de novembro de 1966, a 3ª Igreja Presbiteriana de Taguatinga é uma 
comunidade de cristãos reformados. Fazemos parte da Igreja Presbiteriana do Brasil, 

de quem herdamos, principalmente, a doutrina e a estrutura eclesiástica.
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os homens” (1 Timóteo 2:5). “Senhor, ensina-nos a 

orar” (Lucas 11:1). Ao cultivarmos essa prática, per-

cebemos que as súplicas não são meros pedidos 

egoístas, mas um diálogo humilde que nos apro-

xima do coração de Deus, transformando nossas 

ansiedades em paz sobrenatural. Como nos ensina 

o Salmo 55:22, “Lança o teu cuidado sobre o Senhor, 

“ Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, sejam conhecidas, 
diante de Deus, as vossas petições, pela oração e pela súplica, com ações de 
graças” (Filipenses 4:6)

e ele te susterá”. Que nossas orações, portanto, 

sejam um fl uxo contínuo de dependência, onde a 

súplica se entrelaça com a gratidão, fortalecendo 

nossa comunhão diária com o Pai.

Com amor,

Reverendo José Loures Rosa

NOSSA AGENDA

Terça-Feira – Oração

Por que não? A igreja está aberta e os crentes 
convocados para meia hora de oração das 19h30 às 
20h00 nas terças-feiras em uma reunião privada, que 
não é transmitida nem gravada. Mantenha-se em 
oração pelas tratativas referentes ao colégio Simonton, 
agora para defi nição dos termos jurídicos da parceria. 
Venha orar também intercedendo ao Senhor por 
misericórdia pela nossa nação, freando a iniquidade e 
punindo tantas injustiças que vemos praticadas todos 
os dias. Também pedimos a Deus que dê sabedoria e 
vigor para as lideranças da igreja tanto em suas ações 
internas quanto na sociedade. Intercedemos pelos 
irmãos, amigos e familiares que estão enfrentando 
problemas ou estão fracos na fé. Também é muito 
importante orar pela liderança da igreja, pastor, pres-
bíteros, diáconos, sociedades e departamentos.

Oramos pelos enfermos para que Deus os cure 
e pelos seus familiares para que Deus lhes sustente 
durante o período de tratamento. De forma especial 
oremos pela saúde das irmãs Sueli, Áurea, Irani, 
Dona Antônia Mendes (mãe do pastor), Amanda 
(prima da Verônica) e os irmãos Miguel, Alaor e 
presbítero Nivaldo. Suplicamos a Deus por direção 
para nossos projetos pessoais e da igreja. Se você 
tem algum pedido de oração pode mandar via 
WhatsApp para o número (61) 99107-8708 ou pode 
preencher o cartão que se encontra na mesinha 
na entrada da igreja. Mesmo que você não possa 
comparecer oraremos por você e pelo seu pedido. 
Só meia hora. E é pouco! Tem sido tão abençoador 
que meia hora está começando a ser insufi ciente.

Terça-Feira – Estudo Bíblico

Caso não consiga comparecer ao período de 
oração você pode chegar às 20h00 para o estudo bí-
blico. A partir das 20h00 estudo bíblico. Terminamos 
uma seção do Breve Catecismo de Westminster (até 
a pergunta 38, você pode pedir a apostila completa 
em pdf pelo e-mail marthon@gmail.com). No mês 
de novembro estudaremos a doutrina da eleição, e 
trataremos da nossa identidade em Cristo com trans-
missão ao vivo em nosso canal no YouTube. Assista, 
faça sua inscrição no canal e divulgue para conseguir 
pelo menos mais uma inscrição. Retornaremos com 
os estudos no Breve Catecismo em janeiro.

Quinta-Feira

A partir das 20h00, sempre que há disponibi-
lidade de residência, a igreja se reúne nas casas 
dos irmãos, seguindo o exemplo da igreja primitiva 
(Atos 2:46; 10:22; 16:15; 16:34) para Edifi cação, Comu-
nhão e Oração. Aguardamos a disponibilidade dos 
irmãos para nos receber em sua casa.

Atenção: A partir de novembro, todas as pri-
meiras quintas-feiras de cada mês será na casa 
dos irmãos Dênis e Schirley.

Domingo

Às 9h00 Escola Bíblica. Aula para jovens e adul-
tos com classe unifi cada. Esta semana as classes de 
jovens e adultos retornam ao tema A Adoração no 
Culto Público: Cuidados para Ter Uma Espirituali-

ENDEREÇOS
Congregação Samambaia: QS 429 
conjunto A lote 1, Samambaia, DF. 
CEP 72329-520.

Colégio Presbiteriano Simonton:
Á rea  Es p e c i a l  3  s e to r  “ E ”  S u l , 
Taguatinga, DF. Telefone (61) 3356 1785. 
Site colegiosimonton.com.br.
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Por que a pregação é considerada o momento 
mais importante do culto e como o adorador 
deve reagir a ela?

Como podemos adorar a Deus de forma 
verdadeira durante o culto, além de ouvir a 
Palavra?

Conclusão

A espiritualidade de muitos cristãos enfra-
quece e eles perdem vitalidade porque o culto 
deixou de ser um momento para estar diante 
de Deus para se tornar um momento para estar 
com pessoas – isto pode acontecer sem que haja 
maldade no coração. Embora o sagrado não seja 
vilipendiado, ele passa a ser encarado como algo 
comum – um compromisso a mais. Este é um risco 
do qual ninguém está imune.

Atos 10.15 E, segunda vez, lhe disse a voz: Ao que 
Deus purifi cou não chames comum.

Mas estamos sendo advertidos que o ato de 
adorar é estar diante do rei dos reis – e então tudo 
muda, como aconteceu com Gideão, com Isaías e 
com Pedro (Isaías 6.5).

Juízes 6.22 E, vendo Gideão que era o Anjo do 
Senhor, disse Gideão: Ai, Senhor Deus! Pois vi o 
Anjo do Senhor face a face.

Isaías 6.5 Então, disse eu: Ai de mim! Estou 
perdido! Porque sou homem de lábios impu-
ros e habito no meio de um povo de impuros 
lábios; os meus olhos viram o Rei, o Senhor dos 
Exércitos!

Lucas 5.8 Vendo isto, Simão Pedro, prostrou-se 
aos pés de Jesus, dizendo: Sai de mim, Senhor, 
porque sou homem pecador.

Estar diante de Deus exige coração grato, de-
sejoso de ouvir a voz do Senhor como povo que 
quer conhecer e obedecer a voz do seu Senhor, 
como ovelhas que querem ouvir a voz do seu pas-
tor para segui-la confi antemente, como fi lhos que 
querem ouvir as instruções do seu pai amoroso.

O adorador deve ir ao culto com o coração 
preparado, ansiando por ouvir a voz do seu Se-
nhor, pronto para servir, amar e crescer na fé e 
na comunhão. Por isso é fundamental que você 
cuide de sua espiritualidade, que se examine a 
si mesmo antes de cada ato de adoração, que se 
pergunte se está indo à Igreja para uma reunião, 
para cumprir um ritual, ou se está indo à casa do 
Senhor para adorá-lo.

Deus não rejeita quem o busca com 
sinceridade.

Tiago 4.8 Chegai-vos a Deus, e ele se chegará 
a vós outros. Purifi cai as mãos, pecadores; e 
vós que sois de ânimo dobre, limpai o coração.

Ele é fi el, e prometeu que se deixaria encontrar 
por todo o que buscasse com integridade, confi an-
do n'Ele de todo o seu coração – e Ele diz que os 
confi am n'Ele não desfale cerão, não defi nharão, 
mas terão seu vigor renovado.

Jeremias 29.13 E buscar-me-eis e me achareis 
quando me buscardes de todo o vosso coração.

Isaías 40.31 mas os que esperam no Senhor 
renovarão as suas forças, subirão com asas 
como águias, correrão, e não se cansarão; ca-
minharão, e não se fatigarão.

Lembre-se: Deus não precisa agradar ninguém 
para juntar multidões. Quem se satisfaz com mul-
tidões são os homens sempre inseguros, mas Deus 
prefere ter consigo apenas verdadeiros adoradores.

Juízes 7.2
Disse o Senhor a Gideão: Muito é o povo que 
está contigo, para eu dar os midianitas nas 
suas mãos; para que Israel não se glorie contra 
mim, dizendo: A minha própria mão me salvou.

Ele quer e encontra adoradores que o adorem 
em espírito e em verdade. A atitude correta de 
um adorador é aproveitar cada culto como uma 
oportunidade de renovar sua fé, de confessar seus 
pecados, de louvar ao Senhor com alegria e servi-lo 
com fi delidade, vivendo de modo que toda a nossa 
vida seja um hino de louvor ao Senhor.

Filipenses 1.27
Somente vivei de modo digno do evangelho 
de Cristo, para que, quer vá e veja-vos, quer 
esteja ausente, ouça eu a vosso respeito que 
estais numa mesma alma, concorrendo com o 
mesmo ânimo, com a fé do evangelho;

Por que o culto não deve ser visto apenas como 
um momento para estar com pessoas, mas 
como estar diante de Deus?
Como Deus responde àqueles que O buscam 
com sinceridade e integridade?
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Não há desculpa sobre quem fez – o crente 
que quer adorar em espírito e em verdade deve 
buscar a reconciliação. Isto não é opcional. É man-
damento, e quem ama a Jesus obedece aos seus 
mandamentos.

João 14.15 Se me amais, guardareis os meus 
mandamentos.

Adorar é um ato de comunhão com o Pai, com 
o Filho e com a Igreja por meio do Espírito Santo 
(1 João 1.3 o que temos visto e ouvido anunciamos 
também a vós outros, para que vós, igualmente, 
mantenhais comunhão conosco. Ora, a nossa co-
munhão é com o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo.) 
e envolve arrependimento, fé e amor genuíno.

1 João 1.3 o que temos visto e ouvido anun-
ciamos também a vós outros, para que vós, 
igualmente, tenhais comunhão conosco; e a 
nossa comunhão é com o Pai e com seu Filho, 
Jesus Cristo.

1 João 3.18 Filhinhos, não amemos de palavra 
nem de língua, mas por obra e em verdade.

Imagine alguém que vai ao culto, canta com 
entusiasmo e até afi nação, mas sai dali tratando 
mal os fi lhos, o cônjuge, o próximo, agredindo, 
mentindo ou agindo com egoísmo, maldizendo 
outro irmão e rejeitando o ensino ministrado com 
fi delidade. Essa pessoa participou da cerimônia, 
mas não adorou de fato.

A verdadeira adoração não termina quando o 
culto acaba; ela se manifesta na vida diária, num 
viver que é um contínuo ato de adoração que se 
mostra num estilo de vida diferente no trabalho, 
na escola, em casa e até mesmo na igreja.

Romanos 12.1-2 Rogo-vos, pois, irmãos, pelas 
misericórdias de Deus, que apresenteis o vosso 
corpo em sacrifício vivo, santo e agradável a 
Deus, que é o vosso culto racional. E não vos 
conformeis com este mundo, mas transformai-
-vos pela renovação do vosso entendimento, 
para que experimenteis qual seja a boa, agra-
dável e perfeita vontade de Deus.

Por que é importante preparar o coração e 
buscar reconciliação antes de adorar a Deus?
Como a verdadeira adoração se manifesta na 
vida diária, além do culto?

Adoração e Edifi cação

 Quando participamos do culto, temos ouvi-
do e respondido à voz de Deus com reverência 
e fé, permitindo que Sua Palavra nos edifi que 
de verdade?

Nos cultos, Deus fala aos adoradores por meio 
da Sua Palavra. A pregação é o momento mais so-
lene, mais importante do culto, por isso não existe 
‘uma palavrinha’. Ainda que, em alguns eventos 
seja adequado uma refl exão rápida, ela nunca é 
uma palavrinha. É a Palavra do Senhor que está 
sendo proclamada – é a vox Dei, a voz de Deus.

É Deus falando ao coração do seu povo. Quando 
Deus fala a atitude do adorador deve ser a mesma 
de Samuel.

1 Samuel 3.10 E o Senhor veio, e parou, e cha-
mou como das outras vezes: Samuel, Samuel. 
Então, disse Samuel: Fala, porque o teu servo 
ouve.

É o momento de Deus falar e do homem se 
calar.

Habacuque 2.20 O Senhor, porém, está no seu 
santo templo; cale-se diante dele toda a terra.

Quando a pregação é recebida com atenção 
e fé existe verdadeira adoração e o crente é re-
almente edifi cado e preparado para viver como 
testemunha do Senhor.

Quando o adorador canta verdades bíblicas, 
refletindo naquilo que está cantando ele está 
adorando de verdade, demonstrando com alegria 
sua gratidão e também está sendo edifi cado. Esta 
é a razão por que toda letra de música para uso no 
culto deve ser baseada na Palavra. Corrigir letras 
com contenham erros teológicos não é preciosis-
mo – é zelo.

Quando ofertamos com generosidade e gra-
tidão, também adoramos porque reconhecemos 
que o que estamos entregando veio de suas mãos 
(1 Crônicas 29.13-16).

E quando saímos do templo dispostos a obe-
decer à vontade de Deus, demonstramos que 
nosso culto foi verdadeiramente uma expressão 
de gratidão por tudo o que Deus tem feito e pela 
fi rme esperança de que Ele fará ainda muito mais 
para cumprir todas as suas promessas.

Hebreus 10.23 Guardemos fi rme a confi ssão 
da esperança, sem vacilar, pois quem fez a 
promessa é fi el.

dade Sã, Parte III. Como sempre as demais classes te-
rão aula em seus currículos e linguagem apropriados.
Pais: Não deixem de vir para a EBD e trazer seus fi lhos 
para participarem das atividades do Departamento 
Infantil. As aulas são preparadas com muito carinho 
e cuidado para edifi cação de seus fi lhos.

Às 18h30 Culto Solene ao Senhor, com ado-
ração, dedicação pessoal e edifi cação à luz das 
Escrituras tendo como porta-voz da mensagem o 
Reverendo Marthon Mendes baseado em 1 Tessa-
lonicenses 4:13-18: Como o Cristão Pode Manter 
Firme a Esperança. Prepare-se para o culto com 
antecedência. Ore ao Senhor pedindo para Ele 
falar ao seu coração através da leitura da Palavra, 
cânticos, nas orações e pela pregação. Arranje a sua 
agenda, chegue 10 minutos antes, cumprimente 
seus irmãos e acomode-se com uma oração de 
dedicação antes de começar o culto.

DÍZIMOS E OFERTAS

Em Deuteronômio 14:22-25 a 
Bíblia ensina que o dízimo é uma 
demonstração de gratidão pelas 
bênçãos que Deus deu e uma pro-
va de fi delidade por devolver o que 
é devido ao Senhor. Para entregar 
seus dízimos e ofertas via PIX espe-
cifi que o que é dízimo e o que oferta utilizando o 
CNPJ da igreja 00.574.079/0001-64. Para ofertas 
especiais, como doações para novos projetos da 
igreja faça seu depósito no Banco Santander, Ag. 
3328, Conta Corrente 13000174-8.

DOAÇÕES

Você pode doar a qualquer tempo, mas a Junta 
Diaconal orienta os irmãos que fazem doações para 
as cestas básicas a trazerem sua oferta até o dia 15 
de cada mês. As doações podem ser entregues aos 
diáconos de plantão ou deixados no local indicado. 
Se você quiser participar da bênção de contribuir, 
fale com um dos nossos diáconos.

PÁGINA 3

VISITANTES

Sua presença em nossa igreja é mo-
tivo de grande alegria, e desejamos 
que assim como fomos abençoados 
com sua visita, sua presença em nos-

so meio tenha sido uma alegre colheita de bên-
çãos espirituais. Desejamos que você desfrute 
da comunhão com Deus e da nossa comunhão. 
Que o Senhor te abençoe ricamente. Queremos 
retribuir sua visita.

ANIVERSARIANTES (16/11 A 22/11)

16/11 Andreia Barbosa Mosse Silva
20/11 Maria Lúcia de Oliveira

Faltou o seu nome? Se você é 
membro da igreja e deseja que nos 
alegremos com você, por gentileza, 
atualize seu cadastro.

CATECISMO MAIOR DE WESTMINSTER

188. De quantas partes consiste a Oração do 
Senhor? A Oração do Senhor consiste de duas partes: 
a primeira contém os preâmbulos de nossa oração, 
a segunda, nossas petições. Mateus 6:9; Lucas 11:2.

PROJETOS

Você ainda pode participar dos projetos com 
suas doações. Para saber como procure o presbí-
tero Jan Uilles ou o presbítero Roberto Vieira. Sua 
participação e contribuição é muito importante. 
Lembre-se do que ensina a Palavra de Deus: cada 
um contribua segundo tiver proposto no coração, 
não por tristeza ou necessidade porque Deus ama 
ao que dá com alegria!

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Será no dia 30 de novembro, por ocasião da Es-
cola Dominical. Todos os membros comungantes 
devem comparecer de acordo com o compromisso 
assumido ao se tornarem membros da igreja, de sus-
tentá-la com seus dons, bens, talentos e presença.

SOCIEDADES INTERNAS

Muita atenção: o Conselho determinou que as 
sociedades internas encaminhem seus relatórios 
ao conselho, com eleição de novas diretorias, até 
o dia 26 de novembro devido à convocação da 
reunião do Presbitério para o dia 03 de dezembro.

UPA

bit.ly/naupa-2026 Este é o endereço para inscri-
ções e informações do NAUPA (Encontro Nacional 
de Adolescentes). Será entre os dias 29 de janeiro e 
1º de fevereiro de 2026 na Estância Árvore da Vida, 
em Sumaré, SP. Não perca esta oportunidade. Já 
está sendo organizada caravana de ônibus saindo 
de Brasília.
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O que realmente signifi ca adorar a Deus 
de forma verdadeira durante o culto cristão?

O culto cristão é um dos momentos mais pre-
ciosos da vida do crente. É quando o povo 

de Deus se reúne para expressar, em comunhão, 
amor, gratidão e reverência ao Senhor. No entan-
to, é importante entender que o culto não é um 
espetáculo para ser assistido, mas um ato vivo de 
adoração.

Naquele encontro com a mulher samaritana 
Jesus ensinou que o Pai procura verdadeiros ado-
radores – e verdadeiros adoradores são aqueles 
que adoram ao Pai em espírito e em verdade 
(João 4.23-24).

Adoração espiritual e verdadeira vai muito além 
de gestos externos – ela é fruto em corações since-
ros, cheios de fé em uma gratidão que se expressa 
em atitudes de obediência.

Existe uma crença equivocada de que cultuar 
é apenas “ir à igreja”, ler textos bíblicos, fazer ou 
ouvir orações, cantar hinos, ouvir o sermão e de-
pois voltar à rotina. Este é um engano fatal porque 
estar fi sicamente presente não é o mesmo que 

A ADORAÇÃO NOS CULTOS: CUIDANDO DE SUA ESPIRITUALIDADE
João 4.23-24

adorar(Isaías 1.12-13).
É perfeitamente possível estar no templo e, 

ainda assim, estar longe, muito distante de Deus.
Jesus mesmo disse que há pessoas que O 

honram com os lábios, mas que tem um coração 
muito longe dEle.

Mateus 15.8 Este povo me honra com os lábios, 
mas o seu coração está longe de mim.

Adorar, portanto, é algo que começa no inte-
rior, quando obedecemos à inclinação do Espírito 
Santo que desperta no redimido o desejo e cria a 
disposição de glorifi car o Criador por quem Ele é 
e pelo que Ele fez (Filipenses 2.13.

Romanos 11.36 Porque dele, e por ele, e para 
ele, são todas as coisas; a ele, a glória eterna-
mente. Amém.

O que signifi ca adorar a Deus “em espírito e 
em verdade”?
Por que estar presente fi sicamente no culto não 
garante verdadeira adoração?

Adoração Espiritual e Verdadeira

 De que maneira podemos ter certeza de 
que nossa adoração é guiada pelo Espírito San-
to e fundamentada na verdade do Evangelho?

Adorar em espírito signifi ca fazê-lo com sin-
ceridade e entrega, movidos pelo Espírito Santo, 
e não por costume, obrigação ou até mesmo de-
monstração de habilidades. Já adorar em verdade 
signifi ca seguir o ensino das Escrituras, reconhe-
cendo Jesus Cristo como o único mediador entre 
Deus e os homens.

1 Timóteo 2.5 Porque há um só Deus e um só 
mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, 
homem.

Ou seja, a adoração verdadeira é fruto de um 
coração que conhece a verdade do Evangelho e 
responde a ela com gratidão e obediência.

O que signifi ca adorar a Deus “em espírito e 
em verdade”?

Adoração e Alegria

 Como temos entrado na presença de Deus: 
com um coração cheio de alegria e reverência, 

ou apenas cumprindo um ritual vazio de ver-
dadeira adoração?
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O cristão deve entrar na presença de Deus com 
alegria em seu coração, cantar meditando na mú-
sica que está cantando expressando sua devoção, 
sua alegria por reconhecer que o Senhor é bom e 
a fonte de todo bem.

Tiago 1.17 Toda boa dádiva e todo dom perfeito 
vêm lá do alto, descendo do Pai das luzes, em 
quem não pode haver mudança ou sombra 
de variação.

A adoração não pode ser um ato frio ou me-
cânico. Ela é uma celebração viva, cheia de amor 
e de reverência – alegria e reverência não são 
incompatíveis.

Quando entendemos quem Deus é, o criador 
(tudo lhe pertence), salvador e Senhor (e por isso 
com direito de dizer o que quer de suas criaturas) 
o culto se torna uma resposta espontânea e bibli-
camente orientada à sua manifestação de graça 
para com os que Ele amou e salvou (2 Timóteo 1.9; 
Efésios 2.10).

Salmos 100.3 Sabereis que o Senhor é Deus; ele 
nos fez e não nós a nós mesmos; somos o seu 
povo e rebanho do seu pastoreio.

Salmos 119.4 Tu ordenaste os teus preceitos, 
para que os cumpramos à risca.

Êxodo 29.35 Assim, pois, farás a Arão e a seus 
fi lhos, conforme tudo o que te ordenei; por sete 
dias os consagrarás.

Mas, infelizmente, muitos cultos hoje têm sido 
contaminados por irreverência e distrações e mui-
tas vezes até de atos desenfreados e escandalosos. 
Há quem ‘assista’ o culto como se estivesse diante 
de um show, esperando verdadeiras performan-
ces de todos os que estão à frente dos trabalhos. 

Outros como se estivessem em um restaurante 
esperando ser servidos e reclamando da menor 
contrariedade.

Há os que participam apenas por costume ou 
laços familiares, sem se envolver realmente como 
servos ou como adoradores. Quem não cultua tem 
disposição para se irritar com qualquer coisa – o 
som, o banco, a temperatura, a roupa, o tom do 
pregador, a duração da mensagem e se sinta no 
direito de criticar – e alguns nem esperam sair 
da Igreja para começar a demonstrar a dureza e 
acidez de seu coração sem perceber que falharam 
com o culto.

Desta forma pode-se concluir que não estive-
ram em espírito e em verdade, nem alegremente, 
diante do Deus vivo e voltam para casa tão vazios 
de Deus e tão cheios de pecados como saíram 
de casa.

Lucas 18.14
Digo-vos que este desceu justifi cado para sua 
casa, e não aquele; porque qualquer que a si 
mesmo se exalta será humilhado, mas o que a 
si mesmo se humilha será exaltado.

Triste é dizer que Deus afi rma que preferia que 
as portas da Igreja estivessem fechadas para este 
tipo de atitude.

Malaquias 1.10
Quem há entre vós que feche as portas, para 
que não acendeis fogo debalde no meu altar? 
Não tenho prazer em vós, diz o Senhor dos Exér-
citos, nem aceito oferta da vossa mão.

Por que a adoração deve ser uma celebração 
viva e não um ato mecânico?
O que acontece quando alguém participa do 
culto apenas por costume ou esperando ser 
servido, segundo o texto?

Preparado para a Adoração

 Como temos nos preparado para adorar a 
Deus - com um coração santifi cado e disposto, 
ou apenas com a rotina de quem vai a um culto?

A adoração genuína exige que o adorador se 
prepare para isso (Josué 3.5). O chamado para a 
adoração deve ser respondido com disposição e 
alegria (Salmos 122.1).

Antes de dirigir-se para o local de celebração 
da adoração o crente deve colocar esta santa dis-
posição diante de Deus, pedindo-lhe que purifi que 
seus pensamentos e dê a inclinação adequada de 
coração, com amor e sensibilidade à sua voz.

A adoração genuína exige preparo. Antes de ir 
ao culto, devemos orar pedindo a Deus que puri-
fi que nossos pensamentos e nos dê um coração 
sensível à Sua voz (Salmos 27.7-8).

Não existe adoração genuína com um coração 
amargurado e rancoroso, por isso o Senhor ordena 
que, antes de cultuarmos, devemos ir em busca de 
reconciliação com quem ofendemos e até mesmo 
com quem nos ofendeu (Mateus 5.23-24).

Mateus 18.15 Se teu irmão pecar contra ti, vai, 
e repreende-o entre ti e ele só; se ele te ouvir, 
ganhaste a teu irmão.


